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Informática do Departamento de Informática do Centro Técnico
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mento de Informática. III. T́ıtulo.

CDD: 004

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012620/CB



Agradecimentos

Ao meu pai Josembergue Campos dos Santos, meu exemplo de como ser

uma pessoa dedicada ao trabalho e sempre me ajudar em decisões como por

exemplo investir neste mestrado.
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Resumo

Santos, Adriano Medeiros; Cerqueira, Renato. Suporte a Com-
ponentes Compostos Para o Middleware SCS. Rio de Ja-
neiro, 2012. 99p. Dissertação de Mestrado — Departamento de In-
formática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Diversos modelos de componentes de software apresentam o conceito

de componentes compostos, como é o caso do Fractal, OpenCOM, Koala,

Kobra e SaveCCM. Um componente composto encapsula outros componen-

tes e é responsável por oferecer mecanismos de configuração e introspecção

estrutural, bem como externalizar serviços e dependências internas. A idéia

de componentes compostos é reconhecida como uma boa técnica para abs-

trair estruturas complexas e maximizar o reuso. Entretanto, não existe um

estudo mais aprofundado sobre tal mecanismo que aborde questões sobre a

configuração inicial dos subcomponentes, o mapeamento de serviços e de-

pendências de subcomponentes através de interfaces do componente com-

posto, formas de navegação, compartilhamento de subcomponentes, ciclo de

vida e formas de introspecção estrutural. Neste trabalho foi realizado um

levantamento sobre como os modelos Fractal e OpenCOM tratam o con-

ceito de componentes compostos e é proposto um modelo que oferece este

suporte. Como estudo experimental foi implementada uma nova versão do

SCS com suporte a componentes compostos, o SCS-Composite. Também

foi feita uma avaliação da expressividade do SCS-Composite através da

adaptação de uma aplicação pré-existente baseada no SCS.

Palavras–chave

Modelos de Componentes de Software. Programação Orientada a Com-

ponentes. Componentes Compostos. Middleware.
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Abstract

Santos, Adriano Medeiros; Cerqueira, Renato (Advisor).
Composite Component Support for the SCS Middleware.
Rio de Janeiro, 2012. 99p. MSc Dissertation — Departamento de
Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Several software component models support composite components,

such as Fractal, OpenCOM, Koala, Kobra and SaveCCM. A composite

component encapsulates components and provides introspection and

configuration mechanisms. Composite components are recognized as a good

practice because abstract complex structures and increase reuse. However,

there is not a comprehensive study about composite component mechanisms

addressing issues like initial composite configuration, mapping of

subcomponents’ services and dependencies through composite component’s

interfaces, introspection, component sharing, and composite’s life cycle.

In this work we perform a study about how the Fractal and OpenCOM

apply the composite component concept and we propose a new model

for composite components. As an experimental study we implemented a

new version of the SCS component system with support for composite

components, the SCS-Composite. We also present an evaluation of

SCS-Composite through the adaptation of a SCS based application.

Keywords

Software Component Models. Component-oriented programming.

Composite Component. Middleware.
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A mente que se abre a uma nova idéia jamais

voltará ao seu tamanho original.”

Albert Einstein (1879–1955)
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